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Welfare in captivity - a challenge to be overcome

Resumo
Proporcionar e mensurar bem-estar para animais mantidos em 

cativeiro é um grande desafi o para profi ssionais da área. A adap-

tação frente a diferentes estímulos estressores pode proporcionar 

custos biológicos importantes nos aspectos clínicos, comporta-

mentais e fi siológicos dos animais. O enriquecimento ambiental é 

uma ferramenta importante na busca de comportamentos típicos 

da espécie, melhor qualidade de vida e bem-estar desejável.
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Bem-estar no 
cativeiro: um desafi o 
a ser vencido 

Summary
To provide and to measure welfare of animals in captivity is a 

great challenge for professionals in this fi eld. Having to adapt to 

a diversity of stressor stimuli may bring with it important biological 

expenses for the clinical, physiological and behavioral aspects of 

these animals. Environmental enrichment is an important tool in the 

search for species-typical behaviors, better quality of life and the 

desirable welfare.
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� Q 

uando se está diante de animais que têm a capa-
cidade de sentir conscientemente algo, ou seja, de 
terem percepções conscientes do que lhes acontece 
e do que os rodeia, se está a frente de um grande 
desafi o de responsabilidade ética e moral, cabendo 

aos profi ssionais da área, assumir ainda mais o papel de defensores 
de uma condição ímpar de qualidade de vida e bem-estar para estes 
animais. 
 Independentemente da classifi cação zoológica e do papel na so-
ciedade, os animais silvestres, exóticos, de companhia, de lazer, de 
trabalho, de laboratório, de produção são parte integrante de um 
conjunto de seres vivos que também desempenham um papel de res-
ponsabilidade ambiental e equilíbrio para o planeta.
 Vive-se hoje em um mundo tecnológico, com muito dinamismo e 
sofi sticação, mas se esquece de olhar para os animais ao redor e notar 
o básico: eles estão tendo as suas necessidades biológicas e etológicas 
privadas e, consequentemente, sua saúde está fragilizada e o seu bem-
estar está comprometido. 
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 Resgatar os primeiros apontamentos de Hans Selye, 
em 1936 (MOBERG, 1985), que apresentou as primeiras 
defi nições de estresse para entender as suas causas, a sua 
fi siologia e as suas implicações na saúde física e mental de 
um animal é o primeiro passo para se pensar no enrique-
cimento ambiental como um instrumento importante a 
ser utilizado na busca do bem-estar do animal cativo.

O Estresse
 O termo estresse é reportado nos dias de hoje como 
o grande responsável por males cotidianos ou clínicos 
que afetam os seres humanos e os animais, tais como 
cansaço, irritação, alterações súbitas de humor, agressivi-
dades, desinteresse sexual, depressão, ansiedade, fobias, 
lesões de esforço repetido, alergia, melancolia, entre 
outros (BOERE, 2002), mas a sua defi nição exata ainda 
não encontra consenso entre pesquisadores, justamente 
por ser um mecanismo de adaptação (BREZNITZ e 
GOLDBERGER, 1986). No entanto, muitos pesquisado-
res acreditam que o estresse é um mecanismo de defesa 
do organismo para os desafi os cotidianos ou extraordi-
nários envolvendo primariamente vias neuroendócrinas 
que sustentam o comportamento adaptativo (BOERE, 
2002, SGAI et al., 2010).
 Os animais adaptam-se a situações previsíveis por meio 
de modifi cações fi siológicas e comportamentais, uma vez 
que seus habitats não são estáticos. Os componentes não 
previsíveis promovem o chamado “estágio de emergência”, 
que resulta em mudanças nos parâmetros endócrinos e 

metabólicos de um organismo (MÖSTL e PALME, 2002). 
Um grande número de hormônios (ACTH, glicocorti-
coides, catecolaminas e prolactina) está envolvido nas 
respostas ao estresse (MATTERI et al., 2000). As glându-
las adrenais têm um papel-chave nas respostas hormonais 
ao estresse, agindo, por exemplo, no eixo hipotalâmico-
pituitário-adrenal, que é altamente sensível a estressores 
psicológicos resultantes da percepção de perigo ou ame-
aça, novidade ou incerteza do ambiente (MASON, 1968; 
HENNESSY e LEVINE, 1979; HENNESSY et al., 1979; 
CARLSTEAD et al., 1992; CARLSTEAD e BROWN, 
2005).  Situações adversas desencadeiam respostas das 
adrenais, resultando em um aumento da secreção de 
glicocorticoides e/ou catecolaminas. Este é o primeiro 
mecanismo de defesa do organismo contra as condições 
estressantes (MOBERG, 2000). 
 O estresse não pode e nem deve ser evitado, pois per-
mite que indivíduos se preparem para situações em que 
possa haver a necessidade de enorme gasto energético e 
recuperação. Por isso, o estresse tem um signifi cado al-
tamente adaptativo para a sobrevivência dos indivíduos 
(BOERE, 2002). A sensação desagradável que acompa-
nha certas situações de estresse, ou o seu efeito, é um 
sinal de alerta conspícuo de que danos poderão acontecer 
ou estão ocorrendo, permitindo que os sistemas se pre-
parem para período de intenso desafi o físico ou psíquico 
(NESSE, 1999).
 O impacto fi siológico e comportamental de um agente 
estressor é altamente dependente da percepção e do tipo 
de resposta comportamental do indivíduo. Muitos ti-
pos de agentes estressores agudos podem acarretar um 
aumento geral da excitação, que, por sua vez, tem o po-
tencial de trazer benefícios fi siológicos e psicológicos 
para o animal (NATELSON et al., 1987).
 O mecanismo fi siológico do estresse por si só não é 
considerado totalmente indesejável ao organismo. Os 
glicocorticoides liberados em resposta a situações que ro-
tineiramente são consideradas estressantes são desejáveis, 
e a normalidade nos níveis depende da concentração e 
da duração do aumento. Entre outros, o cortejo sexual, a 
cópula, a caça e o parto geralmente estão associados à libe-
ração de glicocorticoides (BROOM e JOHNSON, 1993).
 Durante um curto período de estresse, os glico-
corticoides podem facilitar a mobilização energética 
(RAYNAERT et al., 1976) e alterar o comportamento 
(KORTE et al., 1993). Entretanto, o estresse crônico (pe-
ríodos prolongados de altas concentrações de cortisol) 
ou o estresse intermitente (CARLSTEAD et al., 1992; 
CARLSTEAD e BROWN, 2005) podem cobrar altos cus-
tos biológicos, como diminuição da aptidão individual 
por imunossupressão e atrofi a de tecidos, diminuição 
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Foto 1: Quebra-cabeça alimentar utilizado para primatas com o objetivo de difi cultar a 

busca de alimentos



9c r m v s p . g o v . b r mv&z

B E M - E S TA R  A N I M A L

da capacidade reprodutiva (ENGEL, 1967; BARNETT 
et al., 1984; MOBERG, 1985; BIONI e ZANNAINO, 
1997; ELSASSER et al., 2000; CARLSTEAD et al., 1992; 
LIPTRAP, 1993; DOBSON e SMITH, 1995; PEEL, et al., 
2005) e alterações comportamentais, também conheci-
das como  estereotipias (CARLSTEAD et al., 1992; MC 
BRIDE e CUDDELFORD, 2001; MASON, 1991).

O Comportamento anormal e as estereotipias
 Estereotipias são geralmente defi nidas como padrões 
comportamentais topologicamente invariáveis e repetiti-
vos, sem meta ou função aparente (FOX, 1965; KROPLA, 
et al, 1994; KURLAN; O’BRIEN, 1992; MASON, 1991). 
 Designar anormalidade para um comportamento 
invariável e repetitivo, muitas vezes pode ser subjetivo 
(DANTZER, 1991). Para MASON (1993) a estereotipa 
não aparece, ela se desenvolve. O desenvolvimento da 
infl exibilidade da estereotipia é, entretanto, em mui-
tos casos originado com a repetição do comportamento 
(FENTRESS, 1977). A repetitividade de um comporta-
mento faz com que ele se torne cada vez menos dependente 
do feedback com fatores ambientais (MILLER et al., 1960) 
fazendo com que o ambiente externo, perca a sua função 
na modulação dos movimentos, então diminuindo a varia-
bilidade comportamental (MASON, 1993). 
 A repetição contínua de um comportamento 
não é uma característica exclusiva das estereotipias. 
Comportamentos normais e típicos dos animais também 

podem tornar-se invariáveis. O processo de diminuição 
da variabilidade provém do fato de que fatores extrín-
secos tornam-se progressivamente menos determinantes 
no controle do comportamento, que se torna auto-orga-
nizável (FENTRESS, 1977). 
 A base neurobiológica das estereotipias ainda é pouco 
conhecida, porém em animais, estes comportamentos 
podem ser induzidos farmacologicamente (FOG, 1972; 
LEWIS et al., 1990; VAN DERBROEK e ODBERG, 1997) 
e através de restrição ambiental (MASON, 1991; VAN 
DERBROEK e ODBERG, 1997; TURNER et al., 2003).
 As estereotipias, muitas vezes, estão associadas a 
ambientes cativos (MARRINER e DRICKMER, 1994; 
NASH, et al., 1999; MALLAPUR e CHELLAN, 2002), 
como o tamanho e a complexidade (MACEDÔNIA, 1987; 
LYONS et al., 1997), a presença de visitantes (GLATSON 
et al., 1984; O’DONOVAN et al., 1993), ao tempo de ali-
mentação (LYONS et al., 1997; CARLSTEAD, 1998), a 
ambientes pobres (REDSHAW e MALLINSON, 1991; 
ZUCKER et al., 1991; BRAASTAD, 1996), ao tédio, às 
disfunções comportamentais do animal, espaços restritos 
e/ou isolamento social (BERKSON, 1983; CAPITANIO, 
1986; LAWRENCE e RUSHEN, 1993; LUKAS, 1999; 
MASON, 1991; FOX, 1965; ANDERSON e CHAMOVE, 
1981, PIZZUTTO, 2006), a confl itos motivacionais, frus-
trações, à ausência de variabilidade de estímulos, perda 
de controle de estímulos externos (ALMEIDA, 1997) e a 
situações de redução do bem-estar (LINE, 1987). 

Foto 2: “Tiroleza” para carnívoros com o obejtivo de estimular a captura do alimento
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Foto 3: Treinamento de raposa voadora (Pteropus vampyrus) para procedimentos 

clínicos veterinários
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 A falta de estímulos para ambientes restritos, inva-
riáveis e sem estímulos são desencadeadores de altas 
taxas de inatividade, além de comportamentos anor-
mais (PAQUETTE e PRESCOTT, 1988; MORRIS, 1964; 
ERWIN e DENI, 1979; MAPLE, 1979; MAPLE e HOFF, 
1982; CLARKE et al., 1982). Embora a etiologia destes 

comportamentos varie de espécie para espécie (BOORER, 
1972), todos decorrem de adaptações a determinados 
cativeiros. As estereotipias, associadas a aspectos am-
bientais inadequados, presentes ou passados, podem ser 
utilizadas como indicadores da ausência (MASON, 1991) 
ou redução de bem-estar (BAYNE et al., 1992).
 As estereotipias podem ser quantitativas, como a 
superatividade, ou qualitativas, como por exemplo, os 
comportamentos que o indivíduo não apresentaria na 
natureza, (SHEPHERDSON, 1998), como caminhar 
sem objetivo, mastigação falsa (BROOM e FRASER, 
2010), beber água em excesso, forragear mesmo depois 
de se alimentar (MASON, 1991), masturbação, automu-
tilação, regurgitação alimentar seguida de reingestão 
(GOULD e BRESS, 1986; DICKIE, 1998), coprofagia 
(AKERS e SCHILDKRAUT, 1985), morder barras/ gra-
des (BROOM e FRASER, 2010) e pacing – andar ou 
nadar de um lado para outro em rotas fi xas, entre outras 
(MASON, 1991).
 Alguns comportamentos são frequentemente consi-
derados anormais, mas de fato podem ser uma adaptação 
ao cativeiro, conferindo uma vantagem seletiva no de-
sempenho comportamental do indivíduo. Portanto, 
antes de se taxar que um comportamento é anormal e 
ruim para o bem-estar do animal, deve-se quantifi car os 
custos e benefícios da execução deste comportamento 
para o indivíduo (NEWBERRY, 1993); isto sugere que 
o comportamento estereotípico pode ser um método ao 
qual o animal se adapta e se confronta com um ambiente 
anormal (DANTZER, 1991).

B E M - E S TA R  A N I M A L

Foto 4: Itens de enriquecimento sendo utilizados por orangotango para estimular compor-

tamento arborícola (típico da espécie)

Foto 5: Exemplo de ambiente 

enriquecido que possibilita a 

interação de diversas espécies 

animais  
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 Devido ao fato dos comportamentos estereotípicos se-
rem raramente observados em vida livre (TAROU et al., 
2005), eles têm sido considerados um refl exo de uma in-
teração animal-ambiente anormal (CARLSTEAD, 1998). 
 O ambiente cativo é tipicamente caracterizado por 
altas densidades populacionais, espaço limitado, baixa 
pressão de predadores, disponibilidade de alimentos e 
barreiras físicas, prevenindo a dispersão e a imigração. 
Logo, a estrutura genética das várias populações ex-
postas a estas condições é alterada em favor de muitos 

comportamentos sedentários e variedades reduzidas: as-
sim as populações se adaptam ao cativeiro (NEWBERRY, 
1993). Diante disto, o sucesso no cativeiro dependerá da 
capacidade que cada espécie apresenta em se adaptar a 
estas condições (NEWBERRY, 1993).
 Medidas indiretas como estado geral de saúde, do ní-
vel de estresse e dos padrões comportamentais podem 
ser sinalizadores para a avaliação de bem-estar, porém, 
compreender a relação entre o comportamento e bem-
estar vem sendo um grande desafi o; a principal razão é a 
difi culdade em se estabelecer, avaliar e mensurar o bem-
estar de um animal (PIZZUTTO, et al., 2009). 

O enriquecimento ambiental – aplicabilidade 
e efi cácia
 Mais de 85 milhões de animais que vivem em 
cativeiro, sejam eles de produção, laboratório ou 
zoológico, apresentam algum tipo de estereotipia 
comportamental (MASON e LATHAM, 2004), porém, 
em uma meta análise, SHYNE (2006) demonstrou a 
eficiência das técnicas de enriquecimento ambiental 
em mais de 90% dos trabalhos que objetivaram reduzir 
estes comportamentos.  

 O veterinário de um zoológico tem preocupações pri-
mordiais de promover a saúde e o bem-estar dos animais, 
porém a relação animal – ambiente físico – saúde clínica, 
tem sido cada vez mais documentada (BAER, 1998; 
REISFELD et al, 2013 a,b).
 O ambiente cativo difere signifi cativamente do natu-
ral em vários aspectos. O dinamismo de um ambiente 
natural é incomparável com a previsibilidade de um 
cativeiro; fatores físicos como a temperatura, umidade, 
iluminação, características estruturais, tipo, quantidade 
e disponibilidade de alimentação tornam o ambiente 
cativo menos estimulante e com menor possibilidade 
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Foto 6: Recintos internos com inúmeros itens de enriquecimento para estimular atividade física em primatas
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de escolhas em relação ao natural. A segurança do ca-
tiveiro frente aos aspectos negativos de um ambiente 
natural  como a predação, doenças e falta de alimentos, 
não são compensadas pela previsibilidade e monotonia 
de um cativeiro. O grande desafi o de um programa de 
enriquecimento é, no entanto, proporcionar estímulos 
e opções de escolhas enquanto minimizam potenciais 
riscos à saúde animal (BAER, 1998).
 O enriquecimento pode ser alcançado por inúmeras 
modifi cações físicas e sociais no ambiente do animal. 

Ambiente físico engloba características físicas do cativeiro 
como tipo de substrato, disponibilidade de utilização de 
espaço vertical (SWAISGOOD et al., 2001; PIZZUTTO et 
al., 2008 b) e horizontal (como cordas, troncos e redes) di-
ferentes locais e materiais para descanso ou repouso, itens 
que estimulem a parte sensorial auditiva, táctil e olfativa 
(WILLIAMS et al, 1999) e visual, e desafi os na busca do 
alimento (HUNTER et al., 2002; BASHAW et al., 2003). 
Yerkes (1925) destacou que se o animal cativo não puder 
ter a oportunidade de trabalhar para sobreviver, ele deve ao 
menos ter a chance de exercitar diferentes reações diante 
das invenções e dos aparatos colocados em seu ambiente. 
 Uma das revoluções nas exibições de zoológicos tem 
sido o movimento para o naturalismo (YOUNG, 2003). 
A tecnologia pode ser utilizada para se criar uma infi nita 
variedade de métodos que permitam que o animal tenha 
controle sobre si próprio, na alimentação, na parte física e 
no desenvolvimento de oportunidades comportamentais.
 Enriquecimento ambiental é sinônimo de aumento 
de complexidade (NEWBERRY, 1995), que acarreta 
no desenvolvimento da fl exibilidade comportamen-
tal em resposta a ambientes dinâmicos, possibilitando 
uma melhoria da funcionalidade biológica dos animais 
(SNOWDON e SAVAGE, 1989; MILLER et al., 1990; 
SHEPHERDSON, 1994; RUMBAUGH et al., 1989). No 
entanto, é imprescindível escolher cuidadosamente o en-
riquecimento a ser utilizado e adequar a complexidade 
do ambiente à história natural (MELLEN e MAC PHEE, 

B E M - E S TA R  A N I M A L

Foto 7: Estruturas criadas para criar áreas de exploração do ambiente em dimensões 

verticais

Foto 8: Bola de cipó com fl ores

de hibisco para estimular 

comportamento alimentar de jabuti 

(Geochelone carbonaria)
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2001), às características comportamentais e à capacidade 
de cada espécie em interagir com o item introduzido. 
 Modificações no ambiente ou enriquecimentos 
ambientais que combinem o conhecimento do habitat 
natural, da fi siologia e do comportamento típico visam 
sempre aumentar a prevalência de comportamen-
tos naturais, reduzir os níveis de estresse e aumentar 
as atividades físicas, além de melhorar as condições 
de saúde e desempenho reprodutivo de uma animal 
(NEWBERRY, 1995).
 O ambiente social consiste na interação do animal 
com co-específi cos, espécies diferentes e até mesmo 
com a espécie humana. Há duas décadas, o treinamento 
ou condicionamento vem sendo empregado como uma 
forma de enriquecimento ambiental (MELLEN; ELLIS, 
1996). YOUNG (2003) observou que uma das formas 
de enriquecimento mais interessante consiste em pro-
porcionar contatos apropriados dos animais cativos com 
o ser humano. Salientou ainda que existem várias solu-
ções potenciais para o alojamento solitário de animais 
quando este é inevitável; a solução mais comum, à qual 
as pessoas não prestam a atenção, é talvez proporcionar 
contato humano; em muitas espécies, o contato com 
o ser humano pode, até certo ponto, substituir o con-
tato com co-específi cos, fato, também comprovado por 
PIZZUTTO et al. (2010) com uma fêmea de chimpanzé, 
que retornou sua ciclicidade ovariana após sessões de 
interação social com o sua treinadora.

  A interação social é uma forma simples de incremen-
tar e melhorar as relações entre o profi ssional e o animal 
(DEROO, 1993), mas também de recuperar o bem-estar 
social geral (PIZZUTTO et al, 2007). O treino e o con-
dicionamento são formas de enriquecimento social que 
diminuem o estresse (REICHARD et al., 1998) e facilitam 
o manejo e os procedimentos clínicos  (PIZZUTTO et 
al., 2010), como permitir o uso de “swab” vaginal e retal 
(BUNYAK et al., 1982; DESMOND et al., 1987), mensu-
ração de pressão sanguínea (SEGAL, 1989; TURKKAN, 
1990) e aplicações de drogas tópicas e injetáveis 
(REINHARDT et al., 1990). Além disto, eles cooperam na 
realização de exames físicos e clínicos (BLOOMSMITH 
et al., 1998), obtenção de amostras de sangue, urina e fe-
zes (BLOOMSMITH et al., 1998; STONE et al., 1994), 
transporte (HEATH, 1989) e até mesmo colheita de sê-
men (BROWN; LOSKUTOFF, 1998). 
 O enriquecimento ambiental infl uencia no bem-estar 
físico, mental e social de animais cativos e, consequen-
temente, proporciona efeitos benéfi cos para a sua saúde 
geral. Desta forma o enriquecimento pode ser visto como 
um instrumento de grande importância em um pro-
grama de medicina veterinária preventiva. (BAER, 1998).
 Além de medidas comportamentais como a redução 
de comportamentos considerados anormais (WILSON, 
1982) e o aparecimento de desempenhos típicos da es-
pécie (NOVAK e SUOMI, 1988; NEWBERRY, 1995), 
as avaliações de bem-estar animal devem, incorporar 
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indicadores fi siológicos, tais como alterações clíni-
cas (REISFELD et al., 2013 b) e endocrinológicas 
(PIZZUTTO et al., 2006, 2008 b). 
 A aplicação de técnicas de mensuração hormonal não 
invasivas, vem crescendo nos últimos anos e o desen-
volvimento destes métodos, se deu principalmente, pela 
necessidade de se complementar dados comportamentais 
observados com informações endócrino-fi siológicas.
 O desenvolvimento dos métodos não-invasivos de 
avaliação endócrina utilizando metabólitos de este-
róides excretados têm propiciado inúmeras pesquisas 
em diversas espécies animais (WHITTEN et al., 1998), 
sendo uma das grandes vantagens, a obtenção de amos-
tras sem estresse e risco para os animais (TOUMA e 
PALME, 2005). A correlação de medidas comporta-
mentais e hormonais oferece novas descobertas sobre 
várias espécies, sobre os custos e os benefícios de estra-
tégias comportamentais e suas regulações endócrinas 
(PIZZUTTO et al., 2008a; PIZZUTTO et al., 2010), pos-
sibilitando um entendimento mais apurado da evolução 
do comportamento social. 

Conclusão
 O grande desafi o para animais cativos é a forma efe-
tiva de se proporcionar e mensurar o bem-estar. Uma 
avaliação da saúde física e a utilização de estudos da 
endocrinologia comportamental têm sido utilizados 
como alicerces das pesquisas. Na tentativa de alcançar 
estes objetivos, as técnicas de enriquecimento ambien-
tal buscam uma melhor adaptação do animal, com a 
demonstração de comportamentos típicos e alterações 
endócrino-funcionais satisfatórias que possibilitem uma 
melhor qualidade de vida. Nos ambientes em que geral-
mente se estuda o enriquecimento ambiental, pode haver 
restrições metodológicas relativas ao número disponível 
de animais, à sua origem e às manipulações possíveis, 
mas este é mais um desafi o para a criatividade científi ca 
(ADES, 2010). O progresso do conhecimento na área 
do enriquecimento ambiental envolve, como já notava 
SHEPHERDSON (1998), a integração de técnicas e de 
abordagens multidisciplinares, como uma inserção mú-
tua do conhecimento prático e teórico, em proveito do 
bem-estar dos animais.
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